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INTRODUÇÃO
a) O CONCEITO DE CAMINHABILIDADE por Bradshaw (1993) e Siebert e Lorenzini (1998)
b) A EVOLUÇÃO DO CAMPO TEÓRICO/PRÁTICO
c) O USO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG) NA CAMINHABILIDADE

1. Trabalhos de campo por meio de planilhas analógicas;
2. Ponderações realizadas manualmente em planilhas eletrônicas;
3. Fomento de erros de preenchimento;
4. Aumento do víes subjetivo de cada pesquisador.

OBJETIVO DE PESQUISA
Este estudo objetiva subsidiar o planejamento urbano e o direcionamento de políticas públicas, 
fornecendo um caminho para a estruturação e disponibilização de dados que deem suporte à 
espacialização de Índices de Caminhabilidade (IC) em calçadas públicas e seus respectivos 
mapeamentos e propor um padrão de armazenamento e disseminação dos dados e seus atributos 
relativos ao IC.



PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
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CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÕES
PRÁTICAS e GERENCIAIS
As análises demonstram um caminhar a ser seguido para facilitar a integração do IC e outras 
características das calçadas públicas junto do CTM. Os resultados buscam destacar a importância do 
georreferenciamento como um indicador de qualidade a ser utilizado nos passeios, norteando o poder 
público na concepção de políticas urbanas que acentuam a importância do caminhar com qualidade.

TEÓRICAS e CIENTÍFICAS
Os resultados oferecem subsídios para que novos estudos relacionados à caminhabilidade sejam 
viabilizados, no sentido em que o fluxo de informações do BDG e os padrões de armazenamento destes 
sejam representados de forma organizada. Contribui como método para geoespacializar outras 
infraestruturas urbanas e que se integrarão ao Cadastro Territorial Multifinalitário. Trouxe um avanço no 
campo teórico trazendo maior objetividade ao método de Siebert e Lorenzini (1988)

SOCIAIS e AMBIENTAIS
A disseminação desses dados de forma massiva e organizada transportará maior responsabilidade ao 
cidadão, no sentido em que este poderá visualizar os impactos que o mau uso ou cuidado com suas 
calçadas gera em seu entorno, forçando-o em agir pontualmente em suas estruturas. Trará uma 
organização do BDG na qual possibilitará futuramente que os dados relativos ao IC possam ser coletados 
pelos próprios moradores e validados pelos técnicos municipais. 
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